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Micropropagation of African-Violet (Saintpaulia ionantha Wendl.):
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RESUMO
A violeta-africana (Saintpaulia ionantha Wendl.) é uma espécie cultivada como ornamental pela beleza de suas flores e

folhagem. A Benzilaminopurina (BAP) pode ser utilizada na multiplicação in vitro dessa espécie, no entanto, inexistem informações
mais detalhadas sobre as respostas obtidas sobre a multiplicação, em uma faixa ampla de concentrações. Objetivou-se com este
trabalho determinar o efeito do BAP na multiplicação in vitro de violeta-africana. Foram utilizados, como explantes, tufos de
brotações das cultivares Optimara Miki, Optimara Maki e Optimara Akemi, com tamanhos entre 0,8 e 2,0 cm. Empregou-se o meio
MS, com concentrações de nutrientes minerais e vitaminas reduzidas à metade, suplementado com mio-inositol (100mg L-1), sacarose
(30 g L-1) e ágar (7 g L-1). Os tratamentos utilizados foram: 0,0; 0,44; 1,78; 3,08 e 4,44 mM de BAP. O pH do meio foi ajustado para
5,8 antes da esterilização. O material vegetal permaneceu em temperatura de 24 ± 2 ºC, fotoperíodo de 14 horas e densidade de fluxo
luminoso de 40 mmol c4m-2  s-1. As avaliações do número total de brotações e do número e altura de brotações maiores que 3 mm foram
realizadas aos 46 dias. A adição de BAP ao meio de cultura foi essencial para a multiplicação das culturas. As respostas aos
tratamentos variaram entre os genótipos utilizados. Maiores resultados de número total de brotações e número de brotações superiores
que três milímetros foram observados em concentrações de BAP situadas entre 1,78 e 4,44 mM. A altura das brotações decresceu com
a utilização de BAP.

Termos para indexação: Saintpaulia ionantha, BAP, cultura de tecidos.

ABSTRACT
African-Violet (Saintpaulia ionantha Wendl.) is an ornamental plant widely cultivated, because of its beautiful foliage and

flowers. Benzylaminopurine (BAP) can be used to violet multiplication, but there weren t information about results with several
concentrations. The aim of this work was to determine the effect of different concentrations of BAP on the multiplication of violet
cultures. One utilized, as explants, shoot clusters of cultivars Optimara Miki, Optimara Maki e Optimara Akemfrom, with height
from 0,8 to 2,0 cm. One utilized MS medium, with half concentration of mineral nutrients and vitamins, suplementated with myo-
inositol (100 mg L-1), sucrose (30 g L-1) and agar (7 g L-1). The treatments applied were: 0.0, 0.44, 1.78, 3,08 e 4,44 mM of BAP. The
pH of the medium was adjusted to 5,8 before sterilization. Cultures remained at 24 ± 2 ºC, photoperiod of 14 hours and 40 mmol cm-

2 s-1 of light density flux. Total shoot number and number and height of shoots with more than three millimeters were evaluated at 46
days. Addition of BAP to the culture medium was essential to multiplication of cultures. Responses of treatments varied between
cultivars. Best results of total shoot number and number shoots with more than three millimeters were found with concentrations
between 1.78 e 4.44 mM. The height of shoots decreased with the addition of BAP.

Index terms: Saintpaulia ionantha, BAP, tissue culture.
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INTRODUÇÃO

A floricultura, em seu sentido amplo, abrange o
cultivo de plantas ornamentais, desde flores de corte até
plantas envasadas. Trabalha com uma grande diversidade
de espécies, entre elas a violeta-africana, muito difundida
comercialmente e utilizada para decorar ambientes
(TOMBOLATO et al., 1987).

Sua propagação pode ser real izada por
métodos convencionais ou por cultivo in vitro. A

cultura de tecidos in vitro consiste no cultivo de
partes do vegetal num meio de cultura definido, sob
condições ambientais e assépticas controladas. A
utilização da micropropagação para produção de
plantas de violeta-africana apresenta como vantagens
a alta taxa de multiplicação (TAKEBAYASHI, 1987) e
a obtenção de plantas vigorosas, isentas de doenças,
que apresentam boa qual idade f i tossani tár ia
(MACIEL et al., 2000).
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O processo de micropropagação de plantas envolve
a realização de quatro etapas básicas: o estabelecimento e
a iniciação de culturas, a multiplicação, o enraizamento e a
aclimatização de plantas (GRATTAPAGLIA &
MACHADO, 1998). O sucesso nessas etapas depende do
controle de um grande número de variáveis, entre elas a
composição do meio de cultura.

Os reguladores de crescimento possuem papel
importante na coordenação do crescimento e do
desenvolvimento vegetal, controlando muitos processos
bioquímicos e fisiológicos (HARTMANN et al., 1988).
Muitas das respostas induzidas pelos hormônios envolvem
a morfogênese dos vegetais (HUGHES, 1978), através da
indução ou da inibição de etapas do ciclo celular. O
resultado de sua ação está diretamente relacionado com o
tipo, concentração, combinação entre reguladores
exógenos utilizados e sua interação com os níveis
endógenos de hormônios (CALDAS et al., 1998;
DORNELLES & PETERS, 1993).

As citocininas são uma classe de reguladores de
crescimento com capacidade marcante de induzir a divisão
celular em tecidos vegetais. Portanto, são importantes para
formação de órgãos, principalmente, aéreos. A
Benzylaminopurina (BAP) é uma citocinina sintética
utilizada para a multiplicação in vitro.

Alguns trabalhos citam a utilização de BAP na
multiplicação de violeta-africana em concentrações que
variam de 2,22 a 4,44 mM (MACIEL et al., 2000; SUNPUI &
KANCHANAPOOM, 2002; TOMBOLATO et al., 1995).
Entretanto, não foram realizados ensaios avaliando-se o
efeito de diferentes concentrações de BAP, na etapa de
multiplicação. Assim, objetivou-se determinar a curva de
resposta de multiplicação nessa espécie, em função de
diferentes concentrações de BAP.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Foram utilizados como explantes, tufos de
brotações das cultivares de violeta-africana Optimara Miki,
Optimara Maki e Optimara Akemi, com comprimento entre
0,8 e 2,0 cm, obtidos na segunda multiplicação in vitro, em
meio de cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962),
suplementado com sacarose (30 g L-1), mio-inositol (100
mg L-1), ágar (7 g L-1) e BAP (0,44 mM).

Na etapa experimental, empregou-se meio MS, com
concentrações de nutrientes minerais e vitaminas reduzidas
à metade, suplementado com sacarose (30g L-1), mio-
inositol (100mg L-1) e ágar (7g L-1). O pH foi ajustado para
5,8, antes da adição do ágar, sendo a esterilização realizada
por autoclavagem a 120 °C e 1,0 kgf.m-2 de pressão, durante
15 minutos.

Utilizaram-se frascos de vidro com capacidade para
250 mL, contendo 30 mL de meio de cultura e tampados
com tampa de polipropileno modelo Garra 63â (Embasan).
A sala de crescimento, durante os experimentos, foi mantida
com temperatura de 24 ± 2 °C, fotoperíodo de 14 horas e
densidade de fluxo luminoso de 40 µmol.cm-2.s-1.

Os tratamentos utilizados foram 0,0; 0,44; 1,78; 3,08
e 4,44 mM de BAP.

O delineamento experimental utilizado nos
experimentos foi inteiramente casualizado com cinco
repetições, constituídos por cinco explantes cada. A
avaliação foi realizada após 46 dias e os parâmetros
avaliados foram: número total de brotações e número e
altura de brotações maiores que três a quatro milímetros.
Para análise dos dados foi utilizado o programa estatístico
Statistica (STATSOFT, 1998), onde foi realizada a Análise
de Variação seguida de Análise de Regressão Polinomial.

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

O número total de brotações e o número e altura de
brotações superiores a 3 mm para as cultivares foi
significativamente influenciado pelas diferentes
concentrações de BAP, empregadas no meio de cultura.

Na Figura 1, observam-se os resultados de número
total de brotações para as três cultivares. Para a cultivar
Optimara Akemi, o número total de brotações aumenta até
1,78 mM de BAP. Já para Optimara Miki foi obtido com
uma concentração intermediária entre 1,78 e 3,08 mM de
BAP. Para Optimara Maki, o número de brotações aumenta
até 3,08 mM de BAP.

Na Figura 2, constata-se o resultado do número de
brotações maiores que três milímetros. O máximo de
resposta, para Optimara Akemi, foi observado com a
utilização de 1,78 mM. Para Optimara Miki, o maior número
de brotações foi obtido com uma concentração
intermediária entre 1,78 e 3,08 mM de BAP. Por outro lado,
a concentração de 4,44 mM proporcionou o maior número
de brotações para Optimara Maki.

As concentrações de BAP para obtenção de uma
maior taxa de multiplicação dessas cultivares se aproximam
de 2,22 mM de BAP, valor recomendado por Tombolato et
al. (1998), para multiplicação de violeta-africana a partir de
brotações.

A concentração de BAP para a obtenção do maior
número total de brotações e de brotações superiores a 3
mm, assim como os valores máximos obtidos, variaram com
o genótipo. Esse tipo de resultado é observado com
freqüência quando se trabalha com mais de uma cultivar,
pois o potencial de regeneração de cada uma delas é
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FIGURA 1  Número total de brotações obtidas na multiplicação in vitro de violeta-africana, cultivares Optimara Miki,
Optimara Maki e Optimara Akemi, em função de diferentes concentrações de BAP.
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FIGURA 2  Número de brotações maiores que 3 mm obtidas na multiplicação in vitro de culturas de violeta-africana,
cultivares Optimara Miki, Optimara Maki e Optimara Akemi, em função de diferentes concentrações de BAP.

determinado geneticamente e sua expressão depende de
fatores externos, como é o caso dos reguladores de
crescimento (BARTISH & KORKHOVOI, 1997; KORBAN
et al., 1992).

A Figura 3, observa-se a altura de brotações maiores
que três milímetros, na presença de diferentes
concentrações de BAP. Os maiores valores de altura de
brotações foram obtidos no meio sem adição de BAP.
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O aumento no número de brotações e a redução na
altura delas, com o incremento na concentração de BAP,
são características da ação das citocininas no
desenvolvimento da parte aérea das plantas (GOUSSARD,
1981), pois as citocininas induzem grupos de células
responsivas, existentes no explante a se multiplicarem e a
formarem brotações (KERBAUY, 1998). O incremento na
concentração de BAP ativa um maior número desses
grupos de células.

Esse mesmo incremento de BAP pode reduzir a altura
de brotações por causa da utilização dos nutrientes
disponíveis no meio para o desenvolvimento de um maior
número de brotações, o que reduziria a disponibilidade
deles para cada uma das brotações e, conseqüentemente,
resultaria numa menor altura de brotações. As citocininas
inibem o processo de alongamento de caules, interferindo
no processo de alongamento da parede celular, mediada
por auxinas e giberelinas (TAIZ & ZEIGER, 2004).

A presença de calo nos três genótipos só foi
verificada na multiplicação em concentrações superiores a
1,78 mM de BAP. Por outro lado, a formação de raízes foi
observada apenas no tratamento sem BAP ou com este
regulador na concentração de 0,44 mM.
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FIGURA 3  Altura de brotações maiores que 3 mm obtidas na multiplicação in vitro de culturas de violeta-africana,
cultivares Optimara Miki, Optimara Maki e Optimara Akemi, em função de diferentes concentrações de BAP.

A formação de calos com o aumento da
concentração de BAP é relatada em trabalhos com violeta-
africana (CASSELS et al., 1986) e com outras espécies,
como Batata-doce e Crisântemo (ALVES et al., 1992;
OLIVEIRA et al., 1995). O calo se forma com o aumento
excessivo da concentração de reguladores de
crescimento no meio de cultura. As concentrações mais
elevadas de BAP inibiram a formação de raízes, uma vez
que as citocininas, como é o caso do BAP, costumam
induzir a regeneração de brotações e inibir o
desenvolvimento do sistema radicular (GRATTAPAGLIA
& MACHADO, 1998).

CONCLUSÕES

Com base nos resultados apresentados, pode-se
concluir que:

Para cada cultivar de violeta-africana existe uma
concentração mais adequada de BAP, para obtenção da
maior taxa de multiplicação;

As maiores taxas de multiplicação de violeta africana
são obtidas com a adição de BAP, ao meio de cultura, na
faixa de concentração entre 1,78 e 4,44 mM.
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